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Na cidade da Imaginação, é um novo dia!

Todos acordam com o desejo de continuar 

a colorir o mundo.



Na escola, a professora cumprimenta seus alunos, faz 

a chamada e propõe como atividade a produção de 

um texto, com o tema: Minha história, minha vida!

Lá no fundo da sala, Colorido ficou pensativo, 

imaginando quando ainda era um pincel bebê.

Durante sua infância ele havia sofrido muitos 

constrangimentos por ser diferente.

E para piorar, à medida que crescia, suas pernas 

ficavam ainda mais cabeludas.

Ele tinha tanta vergonha de suas pernas peludas que 

nunca ficava perto dos seus amigos sem usar botas.



A manhã passa, e ao fim das aulas, depois de se 

despedir da professora, Colorido vai para casa.No 

caminho, com o sol forte e o calor intenso, ele resolve 

tirar as botas, pensando não ter ninguém por perto.

Mas eis que surge o Zé Mané e sua trupe, que ao ver 

Colorido sem botas, dispara:

- Olha lá pessoal o Colorido tem o pé cabeludo!

E todos começaram a repetir:

- Colorido tem o pé cabeludo!

E Colorido saiu correndo em disparada.



A mãe do Colorido ficou muito preocupada 

ao ver seu filho chegar em casa chorando 

e perguntou o que havia acontecido.

- Eles descobriram que o meus pés são 

cabeludos! Logo o Zé Mané! Agora ele vai 

contar para todos os meus amigos.

Disse Colorido.

Sua mãe tentou tranquilizá-lo dizendo:

- Não ligue! Você sabe que todos somos 

diferentes uns dos outros. Amanhã ele 

nem se lembrará disso.



Mas não foi bem assim que 

aconteceu.No dia seguinte, na 

escola, todos já sabiam o novo 

apelido do Colorido. 

Ele era motivo de chacotas, e 

até mesmo durante as aulas 

podia perceber os olhares e 

risos zombeteiros.

Durante a aula, a professora 

passava um dever quando 

Colorido, muito envergonhado, 

disse que estava com dor de 

cabeça e pediu para ir embora.



Limpinha reuniu a turma para 

discutir sobre isso, afinal, há dias 

ela havia percebido que algo 

estava errado.

Potinho disse que Colorido tinha 

até mentido para a mãe sobre 

uma dor de cabeça só para não ir 

para a escola.

Foi quando Rasteirinha matou a 

charada. O que Colorido estava 

sofrendo era BULYING!



A turma teve uma ótima idéia! Se o assunto é bulying, 

o lugar certo de procurar orientação é com o Tio 

Gênio, Tia Rita Colorida e a Tia Kalena. Eles tem 

falado sobre este assunto no Projeto COLORIR, que 

está acontecendo na escola.

Eles contaram para o tio Gênio que o Colorido estava 

sendo provocado por alguns meninos na escola, 

sendo chamado por um apelido que ele não gosta: 

“Pé Cabeludo”. E o pior é que o Zé Mané anda 

espalhando esse apelido pra todo mundo. Que feio!



A Tia Kalena perguntou se o Colorido já tinha falado 

sobre isso com algum deles. O Potinho disse que o amigo 

havia lhe contado que estava muito triste e sentia muita 

vergonha dessas brincadeiras de mau gosto.

A Limpinha completou que há alguns dias vem percebendo 

que o rendimento do Colorido na escola não era o mesmo, 

não tem  ânimo para estudar. Fica sempre escondido e 

não participa de mais nada, nem de teatros e nem das 

atividades propostas pela professora em sala de aula.

O Colorido chegou a dizer para o Potinho que não tinha 

mais vontade de ir à escola, que se sentia constrangido e 

triste todas as vezes que o chamam por este apelido.

A Tia Rita Colorida pediu que todos voltassem às suas 

aulas, mas deixou uma orientação: “Evitem deixar o 

Colorido sozinho!”



A Tia Rita Colorida, Tio Gênio e Tia Kalena, como sempre, agiram 

rapidamente. No dia seguinte, ao chegarem na escola, todos os 

alunos se depararam com um cartaz novo no mural de avisos:

“Hoje, às 10h, palestra sobre Bullying no auditório.”

Às 10h o auditório estava lotado.

Todos aguardavam ansiosos pelo início da palestra!



Bullying:
Definicoes e diferenciacoes
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Bullying compreende todas as 
formas de atitudes agressivas, 
intencionais e repetitivas, contra 
pessoas especificas, sem motivacao 
aparente, mas sempre numa 
relacao desigual de poder, causando 
dor e angustia.
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O bullying e um termo ingles sem 

traducao literal em portugues. 

Bully quer dizer valentao, tirano 

e brigao.
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Observe a diferenca entre Bullying e 
brincadeira nos seguintes itens:

1. O comportamento nao e inocente, e 
sempre maldoso e agressivo – ou seja, 
existe a intencao de magoar e ferir.

2. O comportamento e repetitivo, fica 
alem das gozacoes ou brigas normais de 
crianca – os mesmos autores prejudicam 
varias vezes as mesmas vitimas.

3. Ha desigualdade de poder entre autor 
e vitima – por exemplo, o autor esta em 
uma turma, e mais forte, mais velho ou 
tem mais popularidade que a vitima – 
esta sempre em vantagem.
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MORAL E VERBAL:
DIFAMAR, CALUNIAR,

APELIDAR E FALAR MAL

PSICOLOGICO:
INTIMIDAR, AMEACAR, 

PERSEGUIR, CHANTAGEAR E 

ATERRORIZAR.

FiSICO:
BATER, CHUTAR, BELISCAR, 

EMPURRAR E SOCAR.

CYBERBULLYING:
BULLYING SOB A FORMA 

VIRTUAL - INTERNET

MATERIAL:
FURTAR, ROUBAR, 

DESTROCAR E 

ESTRAGAR PERTENCES

SEXUAL:
ABUSAR, ASSEDIAR, 

INSINUAR E INDUZIR

'
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ONDE OCORRE?

ESCOLAS, FACULDADES, LOCAL 

DE TRABALHO, VIZINHANA, MEIO 

POLÍTICO, MEIO MILITAR E PRISOES.

ENVOLVIMENTO:

- ALVOS DO BULLYING,

- AUTORES DO BULLYING,

- AUTORES E ALVOS DO BULLYING

- TESTEMUNHAS DO BULLYING

–



O Tio Genio sugeriu a todos um 

exercicio simples: todos deveriam 

olhar para o dedo polegar e 

observar que cada um tinha 

sua propria marca. Ou seja, sua 

impressao digital “unica”!

Qual nao foi a surpresa quando 

chegaram a conclusao sobre

as diferencas.

E nao parou por ai. Tio Genio 

apresentou historias de 

personalidades que sofriam 

bullying, mas que conseguiram 

superar... entre elas, ele relatou 

a sua propria experiencia!
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O Tio Gênio contou que quem o vê hoje tão feliz, 

trabalhando com o Projeto Colorir, não imagina que 

durante sua jornada estudantil ele foi vítima de bullying.

Era sempre deixado de lado na hora de jogar futebol, 

pois diziam que não sabia jogar bola.

Nunca era escolhido para time nenhum, ou quando 

era convidado, o chamavam para ser goleiro, pois 

diziam que por ser gordinho ele “taparia” o gol.

Muito triste e quase sem amigos para brincar, 

Tio Gênio foi se isolando. O que prejudicava 

seu desenvolvimento social e intelectual.

Ele era chamado de vaga-lume por ter 

os olhos coloridos, um de cada cor.



Pois sabe como o Tio Gênio superou os traumas e 

dificuldades? Quando descobri que tinha que falar para 

algum adulto sobre seu sofrimento!

Com apoio de sua família, ele encontrou pessoas que 

o ajudaram nesta vitória.

Hoje, o Tio Gênio pode contribuir para que outras 

crianças não sofram o mesmo que ele sofreu. 

Construindo assim um mundo melhor, sem 

preconceitos e com respeito as diferenças.

A melhor orientação ficou para o final: 

NÃO SE CALEM!

O Bullying se alimenta do silêncio das vítimas.



Ao ouvir todas aquelas histórias, Zé Mané percebeu o quanto 

estava prejudicando o Colorido. Com uma proposta de 

mudança levantou-se em meio a turma e pediu desculpas. Zé 

Mané disse que a partir daquele dia ele seria diferente e pediu 

à todos que passassem a chamá-lo de Zé Amigo! 

Colorido também se levantou e disse que aprendeu uma 

grande lição: -TENHO QUE GOSTAR DE MIM COMO SOU, 

RESPEITANDO TODAS AS DIFERENÇAS!

Ele disse que com aqueles mesmos pés que foram motivo de 

chacotas, iria ajudar a todos a Colorir o mundo, principalmente 

sua escola, com lindos cartazes para a campanha que teria 

início naquele dia: Todos contra o Bullying!

Ao final da palestra, agora sabendo dos sofrimentos que 

passam as pessoas que são vítimas do Bullying, os alunos 

sensibilizados se abraçaram, demonstrando naquela atitude 

que a união seria a chave para resolver todos os conflitos.





Podemos contar com você?
Assine a lista de comprometimento:

Amigos que desejam Colorir o Mundo!
1. Limpinha
2. Potinho
3. Rasteirinha
4. Poeirinha
5. Zé Amigo
6. Colorido
7. Você _____________________

Assim,  todos aprenderam uma 
nova lição!

E esta história entrou por uma 
porta e saiu pela outra...

Quem souber que conte outra!



Poesia da Professora Helenita com seus alunos da 1ª série.UMEF - DACY RIBEIRO
Morada da Barra -Vila Velha/ES

SER COLORIDO É... 
Ser diferente,
Ser alegre, feliz e animado.
É ser sorridente.
Ser amigo e ser bondoso,
É obedecer aos adultos,
É respeitar as pessoas,
As plantas e os animais.
É ter a esperança de que
A violência vai acabar,
E que vamos viver em paz.
É acreditar em Deus
E amar a família.
Ser COLORIDO é colorir a vida
Cada dia mais!

(construção coletiva 1ª C – inverno de 2011)
 

Poesias da Professora Zilma e sua turminha da 1ª série:EMEF ANTONIO VIEIRA DE REZENDE
Central carapina – Serra/ES

Bullying não!
Para se ter amigo,
É preciso ser amigo.

Cultive a amizade,
Não importa a idade.

Apelido não tá com nada
Mostre consideração...
O bullying não é engraçado.
Deixe de lado a agressão.

2º POESIA:

Todos nesta turma,
Sempre cultivam a paz
Todos procuram ser amigos
Se ofenderem jamais

Vamos evitar o bullying
Porque ele não é legal
Nos deixa muito triste
E nos causa muito mal.

É preciso respeitar
E também ser respeitado.
É importante amar
E se sentir amado.

É preciso cuidar do próximo
Com carinho e afeição, 
Um abraço é tão gostoso
Tate a todos como irmãos.

Na escola aprendemos
Que apelidos, não devemos colocar
Porque sabemos que o importante
É a gente se amar.

Para sermos mais felizes
Vamos nos respeitar
E da Terra, minha gente
A violência exterminar.
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